
Governd 
preocupado 

A inflação é um dos.riscos 
remanescentes no país, na 
avaliação do secretário do 
Tesouro Nacional, Joacjuim 
Levy. Ele citou dados.  refe-
rentés ao IPCA em 2004 e 
disse que o índice acumula-
do no ano passado, de 7,6%, 
ficou acima da inflação re: 
gistrada em vários países 
emergentes, deixando o Bra-
sil em posição pior nesse in-
dicador, ao contrário do que 
vem ocorrendo em outras 
áreas, como a fiscal. 

Em palestra no seminário 
"Cenário da Economia Bra-
sileira e Mundial em 2005", 
realizado ontem no Rio, Le-
vy destacou a preocupação 
com a trajetória da inflação, 
observando que vários seto-
res tiveram alimentos de 
preços acima da média do 
IPCA no ano passado e que 
ainda há "bastante disper-
são de inflação", em alguns 
grupos de produtos. 

"Com certeza, temos que 
continuar prestando aten-
ção nessa área", disse Levy, 
apontando .o problema co 
mo um dos poucos riscos 
numa lista de avanços eco-
nômicos promovidos pelo 
governo, como os ajustes ex-
terno e fiscal, que listou em 
sua palestra. Levy terminou 
Ésuapalestra afirin'ando,que 

governo está bii`sëaridó um 
"èquilíbrio entre os instru- 

, [ Fnientos polítieaéEoríôiáif-
capara garantir um cresci-
mento sustentável no país. 

Para o diretor-executivo 
do Banco Mundial, Otavia-
no Canuto, que também 
participou do seminário, ós 
principais riscos para a eco-
nomia brasileira em 2005 
vêm de fora e poderão se 
materializar.caso ocorram 
problemas fortes no merca-
do financeiro mundial, co-
mo uma grande fuga de dó-
lares, que leve os Estados 
Unidos a elevar os juros. 
"Como isso parece pouco 
provável, então a perspecti-
va é de que o cenário exter-
no não atrapalhe em 2005". 
Sobre o risco da inflação ci-
tado por Levy, Canuto ob-
servou que "não existe ce-
nário sem risco, mas a infla-
ção está sob controle". 


